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resumo 
 

 

O presente relatório, realizado no âmbito do mestrado em Tradução 

Especializada, tem como tema central a tradução audiovisual, mais 

concretamente a legendagem, e como objetivo final a legendagem de diversos 

conteúdos audiovisuais no contexto do Festival Internacional de Cinema 

AVANCA. Neste relatório, são explorados temas como o conceito e evolução 

histórica da tradução audiovisual e as suas diversas modalidades, com especial 

enfoque na legendagem. Visto tratar-se de uma área multimodal e 

intersemiótica, é necessária a definição de regras e restrições, de variadas 

tipologias, durante o processo de tradução e legendagem, a fim de garantir um 

produto final com qualidade. Tendo em conta o objetivo principal deste relatório, 

importa também contextualizar a realidade dos festivais de cinema, tanto 

internacionalmente como em Portugal. O estágio curricular foi realizado no 

Festival Internacional de Cinema AVANCA, pelo que a segunda parte deste 

relatório engloba a descrição da instituição, das tarefas realizadas, desafios 

encontrados e possíveis soluções e, finalmente, uma reflexão do meu 

desenvolvimento pessoal e profissional advindo do estágio curricular. 
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abstract   This report, written as part of the Master's in Specialized Translation, focuses 

on audiovisual translation, more specifically subtitling, and its final goal is the 

subtitling of several audiovisual products within the context of the AVANCA 

International Film Festival. This report explores topics such as the concept and 

historical evolution of audiovisual translation and its various modalities, with 

special focus on subtitling. As this is a multimodal and intersemiotic area, it is 

necessary to define rules and restrictions, of various types, during the 

translation and subtitling process, in order to ensure a quality final product. 

Considering the main goal of this report, it is also important to contextualize the 

reality of film festivals, both internationally and in Portugal. The second part of 

this report includes a description of the institution, the tasks performed, 

challenges encountered and possible solutions, and finally a reflection on my 

personal and professional development resulting from the internship. 
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palabras claves 
 
 
 
 
 
 
resumen 

 

traducción, traducción audiovisual, subtitulación, festivales de cine, traductor 
 
 
 
 
 
 
 
Esta memoria de prácticas, realizada en el marco del Máster en Traducción 

Especializada, se centra en la traducción audiovisual, más concretamente en la 

subtitulación, y tiene como objetivo final la subtitulación de varios productos 

audiovisuales en el contexto del Festival Internacional de Cine AVANCA. Esta 

memoria explora temas como el concepto y la evolución histórica de la 

traducción audiovisual y sus diversas modalidades, con especial atención en la 

subtitulación. Al tratarse de una materia multimodal e intersemiótica, es 

necesario definir normas y restricciones, de diversa índole, durante el proceso 

de traducción y subtitulación, para garantizar un producto final de calidad. 

Teniendo en cuenta el objetivo principal de esta memoria, también es importante 

contextualizar la realidad de los festivales de cine, tanto a nivel internacional 

como en Portugal. Las prácticas curriculares se realizaron en el Festival 

Internacional de Cine AVANCA, por lo que la segunda parte de esta memoria 

incluye una descripción de la institución, de las tareas realizadas, de los retos 

encontrados y posibles soluciones y, finalmente, una reflexión sobre mi 

desarrollo personal y profesional derivado de las prácticas curriculares. 
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INTRODUÇÃO 
 

 

Há décadas que a televisão e o cinema fazem parte do quotidiano da avassaladora maioria 

da população. No entanto, nos finais do século XX, com o fim da era industrial, assistiu-se 

à emergência de uma nova era: a era digital. Esta nova era teve um papel fulcral nos meios 

de comunicação e entretenimento convencionais, uma vez que, agora, para se informar 

sobre as notícias do país ou do mundo e para assistir a um filme, a população já não se vê 

restringida aos jornais e às televisões e salas de cinema. Na era digital em que vivemos, 

tudo isto está à distância de um clique. 

Com a consolidação desta era digital e constante processo de globalização a que temos 

vindo a assistir na atualidade, os conteúdos audiovisuais assumem um caráter 

internacional, derrubando barreiras geográficas e culturais, tornando possível ao espetador 

assistir a conteúdos não só produzidos no seu país, na sua língua nativa, mas também 

materiais provenientes de todos os cantos do globo. Para além dos conteúdos mais 

consumidos, que é o caso dos filmes e das séries de televisão, também os festivais de 

cinema acabam por beneficiar da expansão dos meios digitais e da globalização, uma vez 

que esta possibilita a difusão de conteúdos cinematográficos dos mais diversos países e 

culturas, que anteriormente viam a sua audiência limitada ao seu país de origem. 

Derrubadas as fronteiras geográficas e culturais, continua a impor-se, no entanto, outra 

barreira: a linguística. Para que um conteúdo audiovisual seja apreciado 

internacionalmente, é necessário que o público o entenda na sua plenitude. É aí que a 

tradução audiovisual, e mais concretamente a legendagem, objeto principal deste relatório, 

desempenha um papel fulcral.  

O presente relatório de estágio tem como objetivo o cumprimento dos requisitos 

necessários à obtenção do grau de Mestre em Tradução Especializada e foi realizado na 

sequência do estágio no Cine-Clube de Avanca, no âmbito do Festival Internacional de 

Cinema AVANCA 2021, através da realização de legendagens de curtas e longas-

metragens, nacionais e internacionais. 

No que diz respeito à sua estrutura, o relatório encontra-se dividido em 2 capítulos 

principais. O primeiro capítulo passa por um enquadramento teórico, onde abordarei o 

conceito de tradução audiovisual, bem como as suas diversas modalidades, com especial 

foco na legendagem, visto ter sido a modalidade trabalhada durante o estágio. Ainda no 

tema da legendagem, abordarei algumas noções e caraterísticas da legendagem, bem 

como um conjunto de restrições que devem ser seguidas no  seu processo. O último tópico 

deste primeiro capítulo inclui uma síntese da história dos festivais de cinema na Europa, 
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da evolução dos processos de legendagem neste contexto e, finalmente, abordarei o caso 

dos festivais de cinema em Portugal. 

O segundo capítulo centra-se no enquadramento prático do estágio curricular, no qual 

abordo temas como a descrição da instituição de acolhimento, a descrição das tarefas 

realizadas e uma descrição mais detalhada de cada uma das tarefas, com especial ênfase 

nos desafios encontrados e possíveis soluções. 

Finalmente, apresentarei uma reflexão crítica sobre o estágio, de que forma este contribuiu 

para o meu desenvolvimento e ainda uma breve conclusão, com as considerações finais 

do presente relatório de estágio. 
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CAPÍTULO I – ENQUADRAMENTO TEÓRICO
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1. Tradução audiovisual: conceito e história 
 

A tradução audiovisual pode ser definida como a tradução de qualquer tipo de material 

audiovisual que tenha sido gravado, na qual se dá particular ênfase aos aspetos visuais e 

auditivos da comunicação (Karamitroglou, 2000, p. 2). Na tradução audiovisual, o conteúdo 

é apresentado através de diferentes canais de comunicação, nomeadamente a informação 

verbal, onde se insere a linguagem oral e escrita, e a informação não verbal, que por sua 

vez abrange todos os aspetos visuais presentes, incluindo imagens, sinais, entre outros. 

Apesar de, no âmbito dos estudos de tradução, a tradução audiovisual ser ainda um ramo 

que só recentemente suscitou algum interesse, a sua primeira aparição remonta aos 

primórdios do cinema, mais concretamente nos finais do século XIX. A 22 de março de 

1895, em Paris, os irmãos Lumière levaram a cabo aquela que ficou conhecida como a 

primeira projeção de uma peça cinematográfica. Nesta altura, o cinema era ainda mudo, 

no entanto, e citando Gambier (1996, p. 8), 

 

Le cinema n’a jamais été ‘muet’, grâce à des intertitres, ni non plusvraiment 

‘silencieux’, grâce aux musiques d’accompagnement d’abord joueés dans les salles 

de projection 

 

O cinema da altura não pode ser considerado mudo, uma vez que era acompanhado de 

intertítulos. Díaz-Cintas (2001) define os intertítulos como sendo 

 

Una o varias palabras escritas, impresas sobre un fondo opaco y distinto al del 

espacio escénico de la película, que aparecían entre dos escenas (…) venían 

impresos en caracteres de color blanco sobre un fondo negro (…) limitándose 

normalmente a una sola frase [y s]u inclusión en el discurso fílmico entrababa el 

fluir natural de la imagen por lo que los directores se mostraban precavidos a la 

hora de utilizarlos, siendo la tónica general de una marcada parquedad. (p. 54) 

 

Estes intertítulos tinham como propósito narrar e descrever o que se passava no decorrer 

do filme, nomeadamente ações dos personagens, dando assim ao espetador algum 
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contexto e informações que complementavam as imagens. Posto isto, era necessário que 

estes intertítulos fossem traduzidos, para garantir a compreensão por parte do público de 

outras culturas, daí a necessidade e consequente emergência da tradução audiovisual. 

  

2. Modalidades da tradução audiovisual 
 

Podemos definir as diferentes modalidades da tradução audiovisual como “los métodos 

técnicos que se utilizan para realizar el trasvase linguístico de un texto audiovisual de una 

lengua a outra” (Chaume, 2004 apud Guimarães, 2019, p. 12). Estas diferentes 

modalidades surgem da multiplicidade dos conteúdos audiovisuais existentes e, 

consequentemente, dos novos modos de migração de informação que têm vindo a surgir 

a par com o crescente processo de globalização, aliado às diferentes necessidades do 

público/cultura alvo em questão. Além disso, as expetativas do tradutor também têm 

influência, uma vez que este tem de adaptar as estratégias a utilizar, com base nas 

necessidades e potenciais condicionantes do público-alvo, que podem levar o tradutor a 

ter que reduzir a informação apresentada ou, pelo contrário, oferecer explicitações mais 

exaustivas. 

Apesar de não haver um consenso definitivo em relação a quantas modalidades da 

Tradução Audiovisual (TAV) existem, a descrição das mesmas mais recente que existe 

pertence a Eduard Bartoll (2008, apud Guimarães, 2019, p. 13), na qual o autor destaca as 

seguintes modalidades da TAV: legendagem, dobragem, voice-over, legendagem para 

surdos e ensurdecidos, audiodescrição, interpretação simultânea, interpretação 

consecutiva, interpretação de língua gestual, intertitulação, remake, resumo escrito, 

comentário livre e narração. Estas quinze modalidades podem ainda ser divididas em dois 

subgrupos da tradução audiovisual: a tradução audiovisual intralingual e a tradução 

audiovisual interlingual. Na tradução audiovisual intralingual, o tradutor trabalha com a 

mesma língua como língua de chegada e como língua de partida, tendo como objetivo 

principal transformar a oralidade em escrita. Regra geral, este tipo de tradução audiovisual 

tende a ter frases mais curtas, onde o tradutor utiliza paráfrases para explicar o que está a 

ser dito por outras palavras. Por outro lado, a tradução audiovisual interlingual consiste na 

transposição da informação e elementos de uma língua (a língua de partida) através de 

equivalentes de outra língua (a língua de chegada). 

No que diz respeito à organização das quinze modalidades mencionadas acima nestas 

duas categorias, a tradução intralingual inclui modalidades como a audiodescrição, a 

legendagem para surdos e ensurdecidos e a tradução à vista, enquanto a tradução 
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interlingual é constituída por modalidades como a legendagem, a dobragem, o voice-over, 

a narração, entre outros. 

 

 

 

2.1. Legendagem 
 

A legendagem é uma das modalidades da tradução audiovisual mais estudada e 

disseminada. Esta consiste na tradução de texto falado e potenciais sinais visuais 

presentes no ecrã, transformando-os em texto escrito, as legendas. Assim, podemos 

afirmar que a legendagem engloba três aspetos diferentes: a legenda, que pode ser 

entendida como o produto final, a oralidade presente nos conteúdos audiovisuais, 

nomeadamente diálogos e, finalmente, os aspetos visuais presentes no ecrã, como é o 

caso de imagens, sinais, etc. (Delabatista, 1989, pp. 203-205). É também pertinente referir 

que existem dois tipos de legendagem: a interlinguística e a intralinguística. Enquanto que 

a legendagem interlinguística pressupõe duas línguas diferentes (a língua de partida e a 

língua de chegada), na legendagem intralinguística, a língua de trabalho é apenas uma. 

Cabe referir que a mais predominante é a legendagem interlinguística, uma vez que a 

intralinguística surge com o objetivo de colmatar algum tipo de necessidade especial do 

público-alvo, nomeadamente dificuldades auditivas (Alves, 2018, p. 13). 

 

2.2. Dobragem 
 

Díaz-Cintas (2009, pp. 4-5) descreve a dobragem como um tipo de tradução audiovisual 

interlingual que consiste na substituição da banda sonora na língua de partida por uma 

adaptação dessa trilha na língua de chegada. Nesta modalidade, o tradutor deve ter em 

mente que o produto final deve produzir, no público-alvo de chegada, o mesmo efeito 

produzido pelo produto original nos destinatários de origem. À semelhança da legendagem, 

este tipo de tradução audiovisual é bastante pertinente em casos em que os materiais 

audiovisuais serão reproduzidos em países onde a língua materna é diferente da do 

conteúdo em questão. 

 

2.3. Voice-over 
 

Apesar de o voice-over ser, em parte, semelhante à dobragem, nesta modalidade não se 

procede à substituição total das vozes, mas sim uma substituição parcial. O que acontece 
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no voice-over é que a voz na língua de chegada não se inicia exatamente no mesmo 

segundo que a voz original, surge com um pequeno atraso de segundos, sendo assim 

possível ouvir ambas as vozes, contrariamente à dobragem, onde só é percetível a voz 

gravada a posteriori. Este tipo de tradução audiovisual é normalmente utilizado em 

materiais não ficcionais, como é o caso de documentários, debates políticos e entrevistas 

(Alves, 2018, p. 17). 

 

2.4. Legendagem para surdos e ensurdecidos (LSE) 
 

A LSE é um tipo de tradução audiovisual que consiste num processo de legendagem 

adaptado a pessoas com dificuldades auditivas. Apesar de ser bastante semelhante à 

legendagem convencional, a LSE distingue-se pelo facto de exigir uma redução textual 

maior, devido à exigência de um número menor de caracteres por segundo, visto que, por 

norma, uma pessoa com dificuldades auditivas terá um tempo de leitura menor (Xavier, 

2009 apud Alves, 2018, pp. 14-15). Para além disso, esta modalidade carateriza-se 

também pela presença de cores e emoticons nas legendas, que têm como objetivo 

distinguir os diferentes personagens e emoções/entoações transmitidos pelos mesmos. 

Esta introdução dos emoticons é considerada extremamente vantajosa, havendo diversos 

autores que defendem que esta torna a experiência mais intuitiva para o espetador, 

nomeadamente Neves (2005 apud Alves, 2018, p. 14), que afirma que “The introduction of 

icons in subtitles may be seen as a way forward towards easing the processing of verbal 

messages”. 

São ainda necessárias informações complementares para indicar ao espetador a 

existência de elementos não visuais, como sons, músicas, interjeições e onomatopeias. É 

também importante referir que esta modalidade pode ser intralingual e interlingual. 

 

2.5. Audiodescrição (AD) 
 

A audiodescrição é uma modalidade da tradução audiovisual que tem como objetivo 

atender às necessidades de espetadores invisuais ou com dificuldades de visão. De acordo 

com Bartolomé & Mendiluce Cabrera (2005, apud Guimarães, 2019, p. 22), esta 

modalidade consiste na narração de elementos visuais relevantes para o desenrolar do 

produto audiovisual, nomeadamente linguagem corporal, expressões faciais e cenários 

(Díaz-Cintas & Remael, 2007, p. 9). Nesta modalidade, mantém-se a banda sonora original, 

à qual é sobreposta esta narração complementar. Esta narração não deve, portanto, 
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interferir com os diálogos e sons já existentes, mas sim ser introduzida em momentos de 

pausa e silêncio. 

Segundo Jiménez (2010, p. 70), podemos agregar os elementos a ser descritos em três 

níveis: o narratológico, onde se inserem os cenários, personagens, ações, etc.; o 

cinematográfico, que inclui a linguagem da câmara; e, finalmente, o linguístico, que engloba 

toda a linguagem utilizada no produto audiovisual. 

Para que esta audiodescrição seja eficaz, deve utilizar-se uma linguagem clara, exata e 

objetiva, mas ao mesmo tempo imaginativa e pormenorizada, para permitir ao espetador 

criar a sua própria imagem mental do que está a acontecer (Vero, 2006 apud Matkivska, 

2014, p. 39). 

 

2.6. Interpretação simultânea e consecutiva 

 

Quando falamos de interpretação, é possível dividir esta modalidade em duas categorias: 

a interpretação simultânea, e a interpretação consecutiva. Enquanto a primeira é 

maioritariamente ao vivo e em tempo real, em eventos como entrevistas e noticiários, na 

interpretação consecutiva o tradutor intérprete dispõe de um curto espaço de tempo de 

interrupção para traduzir a informação, depois desta ser proferida (Lecuona, 1994 apud 

Guimarães, 2019, p. 22).  

Hernández Bartolomé e Mendiluce Cabrera (2005 apud Alves, 2018, p. 18) defendem que 

a interpretação simultânea é uma das modalidades mais complexas da tradução 

audiovisual, pelo facto do tradutor intérprete não possuir qualquer tipo de guião ou previsão 

do texto a ser interpretado. 

 

2.7. Interpretação de língua gestual 
 

Para além dos dois tipos de interpretação mencionados acima, existe ainda outro tipo de 

interpretação, incluído nas práticas de acessibilidade: a interpretação de língua gestual. 

Este tipo de interpretação tem como público-alvo pessoas surdas ou com dificuldades 

auditivas. 

A interpretação de língua gestual é também um tipo de interpretação simultânea, uma vez 

que o intérprete de língua gestual transmite os diálogos e/ou sons ao mesmo tempo que 

estes são mostrados no ecrã. Em termos visuais, o intérprete de língua gestual encontra-

se num pequeno quadrado no canto inferior direto ou esquerdo do ecrã. 

É importante referir que, neste tipo de interpretação, o tradutor, para além dos 

conhecimentos linguísticos e culturais, deve também estar ciente de todas as necessidades 
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do público em questão, nomeadamente o facto de a mensagem dever ser transmitida da 

forma mais precisa possível (Xavier, 2009 apud Alves, 2018, p. 19). 

 

 
 
2.8. Comentário livre 
 

De acordo com Karamitroglou (2000 apud Matkivska, 2014, p. 39), esta modalidade da 

tradução audiovisual pode ser definida como um tipo de voice-over, mas que, ao contrário 

deste, não se foca nos movimentos labiais do produto audiovisual original nem em ser fiel 

e simultâneo ao mesmo. Ao invés, trata-se, como o próprio nome indica, de uma tradução 

oral livre, complementada por vários elementos jornalísticos, e no qual se comenta o 

produto audiovisual parcialmente ou na sua totalidade. Apesar de não se ter em conta a 

simultaneidade e sincronização com a banda sonora do produto original, o comentário livre 

é sincronizado apenas com os elementos visuais. 

 

2.9. Narração 
 

A narração pode ser definida como um tipo de tradução audiovisual que não tem como foco 

principal os movimentos labiais, mas sim uma reprodução fiel do texto de partida, de forma 

simultânea, contudo com informação mais condensada e sucinta. A narração e o voice-

over são duas modalidades semelhantes, no entanto a narração distingue-se pelo facto de 

recorrer a estruturas gramaticais mais formais e, em alguns casos, ao uso de diversas 

vozes (Mack, 2001 apud Matkivska, 2014, p. 39). 

 

3. Legendagem 
 

De todas as modalidades da TAV mencionadas no tópico 2, esta é, sem dúvida, a mais 

estudada, disseminada e trabalhada, e também o objeto de trabalho do presente relatório 

de estágio. 

Segundo a definição de Díaz-Cintas & Remael (2007, p. 8), a legendagem constitui uma 

tradução escrita de diálogos e outros marcadores verbais que possam aparecer escritos 

no ecrã ou em formato de áudio (como sinais, músicas, etc.) para uma língua de chegada. 

Esta tradução aparece normalmente na parte inferior do ecrã.  

 

La subtitulación se puede definir como una práctica lingüística que consiste en 

ofrecer, generalmente en la parte inferior de la pantalla, un texto escrito que 
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pretende dar cuenta de los diálogos de los actores, así como de aquellos elementos 

discursivos que forman parte de la fotografía (caras, pintadas, leyendas, pancartas, 

etc.) o de la pista sonora (canciones, voces en off, etc.) (Díaz-Cintas, 2003, p. 32). 

 

Luyken (1991) apresenta também uma definição de legendagem semelhante à de Díaz-

Cintas (2003), introduzindo ainda o conceito de sincronização, e a importância de as 

legendas estarem sincronizadas com os diálogos. 

 

Subtitles are condensed written translation of the original dialog which appear as 

lines of text, usually positioned towards the foot to the screen. Subtitles appear and 

disappear to coincide in time with the corresponding portion of the original dialog 

and are almost always added to the screen at a later date as a post-production 

activity. (Luyken, 1991 apud Guimarães, 2019, p. 16). 

 

É também importante notar que a legendagem assenta em três princípios-chave: a 

apresentação formal, os elementos linguísticos e, por fim, os aspetos técnicos. No que diz 

respeito à apresentação formal, a legendagem pode apresentar toda a informação oral 

presente no conteúdo audiovisual, que é a prática mais convencional de tradução, 

denominada verbatim ou, por outro lado, utilizar estratégias para condensar essa mesma 

informação. Relativamente aos elementos linguísticos, estes focam-se nas diferenças 

entre legendagem interlinguística e legendagem intralinguística. Enquanto a primeira se 

baseia na tradução de um texto audiovisual de uma língua para outra, a legendagem 

intralinguística trabalha com a mesma língua, por variados motivos: por opção pedagógica 

de alguns canais de televisão, quando existe alguma dificuldade em entender o discurso 

original (na presença de sotaques, por exemplo), ou até mesmo a fim de atender às 

necessidades do público surdo ou com dificuldades auditivas (no entanto, esta dificuldade 

é geralmente colmatada através da LSE). Finalmente, os aspetos técnicos centram-se na 

distinção entre legenda aberta e legenda fechada. De acordo com Díaz-Cintas & Remael 

(2007, p. 21), uma legenda aberta é uma legenda impossível de ser separada do produto 

original, isto é, é disponibilizada neste formato para o público, enquanto que, quando 

falamos de legenda fechada, falamos de uma legendagem que possibilita ao espetador ter 
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acesso ao produto audiovisual e aceder à sua legendagem através de meios terceiros, 

como por exemplo o teletexto. 

 

3.1. Normas e restrições na legendagem 
 

Como já foi referido anteriormente, a legendagem pode ser entendida como a transposição 

de um texto oral para um texto de chegada em forma escrita. É exatamente o facto de esta 

ter de ter em conta o fator visual e auditivo que a distingue da tradução convencional de 

textos escritos, e são também estes fatores que fazem com que a legendagem tenha que 

respeitar e obedecer a certas normas e restrições exclusivas desta modalidade. Não existe 

um consenso internacional, ou mesmo nacional, relativamente a estas convenções, o que 

leva a que sejam normalmente estabelecidas pela empresa de tradução ou produtora 

audiovisual detentora do produto audiovisual. No entanto, é possível reunir algumas 

normas e restrições que o tradutor legendador deve cumprir. Podemos dividi-las em quatro 

categorias: 

• Restrições técnicas – que englobam questões visuais, espaciais e temporais. 

• Restrições textuais – que incluem questões do âmbito linguístico, cultural, o 

processamento oral-auditivo do espetador e mudanças no canal semiótico. 

• Restrições linguísticas – que fazem referência à necessidade de condensar o texto. 

• Restrições tipográficas – que dizem respeito a regras de pontuação e uso de 

maiúsculas e minúsculas. 

 

3.1.1. Restrições técnicas 
 

a) Restrições espaciais 

 

As restrições espaciais têm, maioritariamente, como objetivo contaminar o mínimo 

possível a imagem do produto audiovisual, bem como otimizar o processo de leitura 

para o espetador. Díaz-Cintas (2003, p. 146) defende que a legenda não deve 

ocupar mais de 1/12 do ecrã, ou 20%, e deve ser posicionada ao centro e na parte 

inferior do ecrã. No que diz respeito ao tamanho da legenda, esta nunca deverá ter 

mais de duas linhas (Karamitroglou, 1998). 

No que diz respeito ao tipo e tamanho de letra a ser utilizado, Ivarsson (1992 apud 

Guimarães, 2019, p. 24) reitera que o tradutor legendador deve utilizar uma fonte 

simples e fácil de ler, preferencialmente sem serifas, como por exemplo Helvetica 

ou Arial, e evitar o uso de letras maiúsculas. Ainda em relação à fonte, recomenda-
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se que a legenda seja num tom de branco-pálido e colocada numa caixa cinza ou 

transparente (Karamitroglou, 1998).  

Quando se fala em restrições espaciais, a restrição mais relevante é, 

predominantemente, o número de caracteres a ser utilizado. Apesar de não existir 

um consenso absoluto em relação a este limite, em Portugal, é comum definir-se 

um limite entre os 37 e os 40 caracteres, podendo, em situações excecionais, 

atingir-se os 42 caracteres (Díaz-Cintas & Remael, 2007, p. 23). 

 

b) Restrições temporais 

 

As restrições temporais prendem-se, sobretudo, com o tempo que uma legenda 

deve permanecer no ecrã, de modo a fazer sentido e estar em sintonia com o 

produto audiovisual, e garantindo que o espetador tem tempo suficiente para ler a 

legenda na íntegra.  Para tal, deve ter-se em conta a velocidade de leitura média 

do mesmo, que por norma, num adulto sem qualquer incapacidade, ronda os 12 

caracteres por segundo. 

De acordo com Díaz-Cintas (2003), a legenda deverá sempre estar sincronizada 

com o início e final de cada diálogo. Como é sabido, muitas das vezes, o tradutor 

não tem possibilidade de incluir todo o diálogo na sua forma original em tão poucos 

segundos, devendo, nesses casos, adotar estratégias de condensação e redução 

do conteúdo, sem nunca comprometer a sua relevância e lealdade ao original. 

Como referido anteriormente, o tempo que uma legenda deve permanecer no ecrã 

dependerá sempre do público-alvo e das suas capacidades cognitivas mas, 

geralmente falando, Karamitroglou (1998) define os seguintes intervalos de tempo: 

• Uma legenda de duas linhas não deve ultrapassar os 6,5 segundos de 

permanência no ecrã; 

• Uma legenda de uma linha deve permanecer no ecrã durante, no máximo, 

3,5 segundos; 

• Uma legenda de apenas uma palavra deve ter uma permanência no ecrã 

de, pelo menos, 1,5 segundos; 

• Recomenda-se que o intervalo entre cada legenda seja de ¼ de segundo, 

para que não exista sobreposição de legendas e, sobretudo, para que o 

cérebro do espetador consiga assimilar a existência de duas legendas 

distintas. 
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3.1.2. Restrições textuais 
 
 

Como mencionado anteriormente, as restrições de teor textual centram-se em questões 

que dizem respeito ao texto da legenda e englobam aspetos como o processamento oral-

auditivo do espetador e mudanças no canal semiótico, neste caso entre os canais auditivo 

e visual. 

No que diz respeito ao processamento oral-auditivo, Georgakopoulou (2009 apud Alves, 

2018, p. 27) refere que o espetador, ao assistir a um produto audiovisual, tem que estar 

com atenção não apenas ao que se está a desenrolar na imagem, mas também ao 

conteúdo escrito apresentado nas legendas. Para que este processo seja o mais simples 

e natural para o espetador, o tradutor legendador deve assegurar-se que as legendas estão 

sincronizadas com a imagem e áudio do produto audiovisual. É certo que a atenção do 

espetador estará sempre dividida entre os vários elementos no ecrã, no entanto o tradutor 

pode adotar estratégias para minimizar quaisquer dificuldades que o espetador possa 

encontrar. São elas: 

• Quando existe uma informação visual presente no ecrã, o tradutor deve incluir na 

legenda apenas as informações linguísticas mais relevantes, para que o espetador 

se foque mais na informação visual do que na legenda. 

• No caso da LSE, o tradutor deve incluir, nas legendas, informações relevantes, 

como o nome dos personagens, que poderiam ser consideradas informações 

descartáveis no caso da legendagem convencional, mas que, no caso da LSE, são 

imprescindíveis para a compreensão por parte do espetador. 

• Por outro lado, quando a informação auditiva é mais importante que a visual, o 

tradutor deve incluir na legenda o máximo de informação possível, incluindo 

músicas, quando estas se mostrarem relevantes. 

• Um dos fatores mais importantes para assegurar que o espetador tem uma 

experiência fluida e sem grandes inconveniências é a segmentação das legendas. 

Quando se trata de uma legenda de duas linhas, esta deve sempre ser dividida no 

final de uma palavra ou de uma frase. No que diz respeito ao tamanho das duas 

linhas das legendas, o ideal seria que fossem do mesmo tamanho, no entanto, 

quando não é possível, é aconselhado que a segunda linha seja mais extensa que 

a primeira. Contudo, a sintaxe será sempre mais importante que o tamanho e 

estética das legendas, e nunca deverá ser sacrificada. 

• O tradutor deve, sempre que possível, eliminar elementos que considere 

redundantes ou descartáveis, não só para não afetarem a rapidez de leitura do 
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espetador, mas também para que estes não contaminem a legenda 

(Georgakopoulou, 2009 apud Alves, 2018, pp. 27-28). 

 

A última restrição textual que Georgakopoulou (2009) destaca prende-se com a mudança 

de modo. Ao traduzir um produto audiovisual, o tradutor lida com dois canais de informação: 

o visual e o auditivo, e transpor a informação oral para formato escrito. Existem diversas 

diferenças entre estes dois tipos de discurso, nomeadamente o facto de a linguagem oral 

ser caracterizada por pausas, hesitações, quebras no discurso, sotaques, elementos que 

não estão presentes na linguagem escrita. Nestes casos, a autora recomenda que o 

tradutor omita estes elementos, uma vez que podem constranger o processo de leitura do 

espetador. Quando estes elementos se verificarem imprescindíveis para a compreensão 

do espetador, o tradutor deve arranjar estratégias para os incluir na legenda, tentando 

sempre simplificá-los.   

 

3.1.3. Restrições linguísticas 
 

 

As restrições linguísticas prendem-se, maioritariamente, com a necessidade de o tradutor 

condensar e/ou reduzir o texto na passagem de texto oral para texto escrito. 

Georgakopoulou (2009 apud Alves, 2018, p. 29) afirma que, ao traduzir do inglês para a 

maioria das línguas europeias, nomeadamente o português, verifica-se uma expansão de 

aproximadamente 40%. Posto isto, a solução que o tradutor deve adotar para contornar 

esta expansão, continuando assim a respeitar as restrições espaciais e temporais já 

mencionadas neste relatório, é reduzir o texto. Gottlieb (1998 apud Alves, 2018, p. 29) 

recomenda três estratégias para o tradutor reduzir o texto: a omissão, a condensação e a 

reformulação. 

Em qualquer uma destas estratégias, é importante que o tradutor tenha em conta que 

deverá sempre manter todos os elementos que sejam relevantes para que o espetador 

compreenda a mensagem e o sentido do texto audiovisual e, em contrapartida, condensar 

e/ou omitir elementos que considere dispensáveis, ambíguos ou redundantes (Díaz-Cintas 

& Remael, 2007).  

Georgakopoulou reflete sobre alguns destes elementos considerados dispensáveis, nos 

quais inclui: repetições, interjeições que sejam prováveis de ser entendidas pelo espetador 

(como, por exemplo, “uau”, “oh”, “hum”), expressões afirmativas e negativas que muitas 

vezes se seguem dos respetivos gestos (como é o caso de “sim”, “não” e “ok”), expressões 
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utilizadas no discurso oral, mas que não acrescentam valor ou significado no texto escrito 

(como “bem”, “enfim”, “claro”), e onomatopeias (Alves, 2018, p. 28). 

Ainda no que diz respeito às restrições do foro linguístico, o tradutor deve também ter em 

consideração os aspetos culturais, e saber traduzi-los respeitando as nuances adjacentes 

a cada língua e cultura, como é o caso de humor, assuntos tabu e variações linguísticas. 

A variação linguística pode ser representada de diversas formas em produtos audiovisuais, 

nomeadamente através de estatutos sociais diferentes nos vários personagens, elementos 

que remetam para o grau de escolaridade ou classe social de um determinado personagem 

ou ainda sotaques locais e dialetais. Quando deparado com este tipo de elementos 

diferenciadores, o tradutor deverá sempre transpô-los para o texto de chegada, realizando 

as devidas adaptações com base na língua e cultura de chegada. No que diz respeito ao 

humor, este pode manifestar-se não só na forma de piadas e anedotas, mas também de 

jogos de palavras ou rimas, todos estes com uma elevada carga cultural. No caso do 

humor, o objetivo do tradutor não passará tanto por encontrar um equivalente linguístico 

na língua de chegada, mas sim tentar emular, no público de chegada, a reação e 

sentimento evocados no texto original (Veiga, 2006, p. 226). 

A tradução de assuntos tabu requer um alto nível de sensibilidade por parte do tradutor, 

uma vez que cada sociedade e cultura possui níveis de aceitação diferentes. Posto isto, ao 

traduzir este tipo de linguagem, o tradutor deve ter em consideração as normas de escrita, 

teor de censura, e questões ideológicas (do foro político, religioso, social, entre outros) da 

cultura de chegada.  

 

3.1.4. Restrições tipográficas 
 

 

Para além das restrições mencionadas acima, Karamitroglou (1998) considera pertinente 

que existam restrições ao nível da tipografia, nomeadamente no que diz respeito ao uso 

de sinais de pontuação e de maiúsculas e minúsculas, uma vez que estes não existem na 

linguagem falada e são utilizados na linguagem escrita para mimicar a melodia e ritmo 

característicos da oralidade. São elas: 

• Apenas se deve recorrer ao uso de reticências na tradução de frases inacabadas 

ou interrompidas antes da sua conclusão. Nestes casos, deverão constar da última 

frase da legenda. No caso de uma frase inacabada, não deve existir nenhum 

espaço entre as reticências e o último caracter da legenda. Quando usadas numa 

frase interrompida, devem aparecer no início e sem qualquer espaço relativamente 

ao primeiro caracter da legenda. Em qualquer outro caso, deverão ser evitadas. 
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• O ponto final indica o final de uma frase legendada, bem como o final de uma ideia, 

indicando que não se seguirá nenhuma legenda sequencial. Deve ser colocado 

após o último caracter da legenda e sem espaço entre eles.  

• Quando se trata de uma legenda na qual existe diálogo entre dois intervenientes 

diferentes, utiliza-se o travessão ou o hífen, e deverão aparecer antes do primeiro 

caracter da legenda. Além disso, estes sinais de pontuação podem também ser 

utilizados para intercalar orações ou enfatizar informação, em substituição das 

vírgulas ou parêntesis. Em legendas em que apenas um interveniente fala, não é 

necessário colocar hífen ou travessão.  

• Pontos de interrogação são utilizados para indicar uma questão e pontos de 

exclamação têm como função enfatizar uma informação. Deverão ser colocados 

após o último caracter da legenda, sem qualquer espaço. 

• Deve evitar-se o uso de parêntesis, tanto curvos como retos. Deverão utilizar-se 

apenas em legendas onde seja necessário incluir alguma informação 

complementar ou um comentário explicativo relativo a algum termo ou expressão 

utilizada. 

• As aspas são utilizadas para introduzir citações, excertos de textos lidos ou 

pensamentos dos intervenientes. 

• Tal como na linguagem escrita, a vírgula e o ponto e vírgula são utilizados para 

marcar pausas no discurso e, assim sendo, na legendagem devem seguir também 

as regras de pontuação da língua portuguesa. No entanto, como é sabido, o ponto 

e vírgula é utilizado maioritariamente para demarcar frases longas, frases essas 

que devem ser evitadas na legendagem. Assim, deve evitar-se também o uso deste 

sinal de pontuação, optando pela vírgula. 

• Os dois pontos são utilizados para introduzir enumerações, citações e sínteses, e 

ainda para marcar breves pausas. No entanto, o autor recomenda que sejam 

utilizados com cautela. 

• Ao traduzir falas de intervenientes que não estão presentes no ecrã, como 

narradores, anúncios em altifalantes ou sons saídos de um rádio, a legenda deve 

ser escrita em itálico. Adicionalmente, o itálico é também utilizado em 

estrangeirismos que não têm equivalente na língua de chegada e são mantidos na 

língua estrangeira. 

• Não é permitido formatar o texto a negrito ou sublinhado. 

• No que diz respeito ao uso de letras maiúsculas e minúsculas, estas devem ser 

utilizadas respeitando as regras da língua de chegada. No caso das letras 
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maiúsculas, utilizam-se no primeiro caracter de nomes próprios, festividades, 

topónimos, entre outros. Na legendagem, as letras maiúsculas são também 

utilizadas na tradução de elementos visuais que aparecem no ecrã, como sinais, 

placas, cartazes, e ainda nos créditos finais de um produto audiovisual, para 

designar as diferentes categorias (produção, realização, argumento, etc.). 

 

 
 
 
 
3.2. Avaliação de qualidade na legendagem 
 

 

Segundo Bittner, é extremamente complicado, senão impossível, avaliar a qualidade de 

uma tradução. Esta dependerá sempre de muitos fatores. Assim, e citando Bittner, o 

tradutor 

 

translates under certain conditions and to the best of his or her ability a source text, 

thereby implicitly or explicitly taking into account the form and genre of the text and 

the fact that the whole process of translation is embedded in a cultural and political 

context (Bittner, 2011 apud Martins & Ferreira, 2019, p.158) 

 

Este problema agrava-se ainda mais quando entramos no âmbito da legendagem, uma vez 

que se trata de uma área multimodal, onde o tradutor tem de lidar não só com comunicação 

verbal, mas também com aspetos extralinguísticos, como elementos visuais e auditivos. 

Assim, a avaliação da qualidade na legendagem dependerá também da capacidade do 

tradutor para lidar com as nuances e particularidades linguísticas, enquanto ao mesmo 

tempo tem de respeitar todas as restrições e normas mencionadas no tópico anterior 

(Martins & Ferreira, 2019). Para além das capacidades do tradutor, outro fator muito 

importante a ter em consideração aquando da avaliação da qualidade em legendagem é o 

seu propósito. Para Karamitroglou, o objetivo principal da legendagem é assegurar a 

completa compreensão por parte do espetador, otimizando a legibilidade das legendas. 

Ademais, Kuo considera que uma boa legendagem é aquela que passa desapercebida, na 

qual o tradutor é invisível (Kuo, 2014 apud Martins & Ferreira, 2019, pp. 158-159). 

Tendo em conta todas restrições de tempo e espaço explicitadas no tópico anterior, a 

legendagem tende a ser associada mais frequentemente com a escrita criativa ao invés da 
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tradução literal, ou até mesmo à poesia, uma vez que é virtualmente impossível reproduzir 

a forma do conteúdo original (Martins & Ferreira, 2019, p. 160). Quando se trata de 

tradução audiovisual, e mais concretamente legendagem, é essencial que se cumpram as 

regras estabelecidas para este tipo de tradução, mesmo que isso implique abdicar de uma 

versão linguisticamente semelhante ao original. 

Com vista a avaliar a qualidade da legendagem, Pederson criou o modelo FAR (Functional 

equivalence, Acceptability and Readability). Este modelo visa avaliar a sua qualidade do 

ponto de vista do produto e não do processo em si. Trata-se, assim, de um modelo 

genérico, que se baseia em três pontos chave: a equivalência funcional (erros estilísticos 

e semânticos), a aceitabilidade (erros ortográficos, gramaticais e idiomatismos) e a 

legibilidade (que inclui todos os aspetos técnicos, como o tempo de leitura, regras de 

pontuação, entre outros). A base primordial deste modelo é a análise de erros cometidos 

pelo tradutor, que é penalizado por cada erro cometido, penalização essa que depende da 

gravidade do erro. Para tal, Pederson baseia-se na ideia de um “contrato de ilusão”, no 

qual os espetadores fingem que as legendas são o diálogo original, quando na verdade 

não o são1. Com base neste modelo, considera-se que um erro pouco significativo passa 

despercebido, erros considerados normais podem levar a uma quebra do contrato de ilusão 

e, consequentemente, arruinar a experiência para o espetador e, por fim, erros graves 

afetarão a compreensão das legendas pois as mesmas poderão estar a transmitir 

informações erradas (Martins & Ferreira, 2019, p. 161). 

Ainda com o mesmo objetivo, Robert & Remael apresentam uma alternativa, baseada em 

parâmetros da tradução em geral, cuja avaliação da qualidade se foca em aspetos como a 

transferência do conteúdo e do seu significado, gramática, ortografia e pontuação, 

legibilidade e adequação (Robert & Remael, 2016 apud Martins & Ferreira, 2019, p. 161). 

 

3.2.1. Avaliação da qualidade em função das estratégias adotadas pelo tradutor 
 

 

Para fazer face e ultrapassar todas as dificuldades e restrições mencionadas 

anteriormente, o tradutor pode adotar várias estratégias distintas. Gottlieb destaca dez 

estratégias adotadas pelo tradutor audiovisual, sendo elas: 

• Expansão - adição de elementos, como é o caso de explicações, quando se 

considera necessário;  

• Paráfrase - adaptação do texto à língua e cultura de chegada; 

 
1 “Pretend that subtitles are the actual dialogue, which in fact they are not” (Perderson apud Martins & Ferreira, 
2019, p.161) 
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• Transferência - tradução palavra a palavra;  

• Imitação - transposição das palavras da língua de partida para a língua de chegada; 

• Transcrição - reprodução por escrito de expressões não-convencionais; 

• Deslocação - substituição do conteúdo original por uma alternativa inspirada pelas 

imagens presentes no ecrã; 

• Condensação - transmissão da mensagem de uma forma mais compacta; 

• Dizimação - omissão de elementos semanticamente informativos;  

• Eliminação - omissão de elementos com pouca importância;  

• Resignação - omissão ou substituição de elementos sem tradução (Bianchi, 2015, 

p. 10). 

No entanto, há quem argumente que o modelo de Gottlieb possui algumas falhas, 

nomeadamente se tivermos em conta que muitas das vezes as diferenças entre as diversas 

estratégias de tradução são muito subtis. Assim, Lomheim propõe um modelo mais 

generalista, com seis estratégias principais: eliminação/omissão, 

condensação/compressão, adição/expansão, hiperonímia/generalização, 

hiponímia/especificação e neutralização (Bianchi, 2015, p. 10). No entanto, este modelo 

segue os mesmos princípios que o proposto por Gottlieb, uma vez que ambos assentam 

em três macro estratégias principais: redução do texto, explicitação e reformulação 

(Bianchi, 2015, p. 10). 

 

3.3. A invisibilidade do tradutor 
 

Laurence Venuti é a figura mais destacada quando se fala da invisibilidade do tradutor.  

 

I see translation as the attempt to produce a text so transparent that it does not seem 

to be translated. A good translation is like a pane of glass. You only notice that it’s 

there when there are little imperfections ―scratches, bubbles. Ideally, there 

shouldn’t be any. It should never call attention to itself. (Shapiro apud Venuti, 1995, 

p. 1). 

 

A citação acima consta da obra de Venuti intitulada The Translator’s Invisibility (1995), que 

aborda a sua perspetiva acerca da tradução. Nesta citação, Shapiro defende que o tradutor 

deve produzir um trabalho que passe despercebido, que não tenha imperfeições e não 

denuncie que não se trata do original. O leitor não deve ser capaz de perceber qualquer 
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interferência externa, e deve sentir que está a ler o texto original. Este aspeto confere, 

assim, à tradução, e consequentemente ao próprio tradutor, um teor de invisibilidade. 

Contudo, nesta obra, Venuti reitera que a sua principal intenção é dar visibilidade aos 

tradutores, para assim se alcançar a dignificação da profissão. Venuti mostra ainda a sua 

discordância em relação a esta citação de Shapiro, referindo que o principal responsável 

pela invisibilidade da tradução e do tradutor é precisamente o próprio tradutor: “[t]he 

translator’s invisibility is thus a weird self-annihilation, a way of conceiving and practicing 

translation that undoubtedly reinforces its marginal status in Anglo-American culture.” 

(Venuti, 1995, p. 8). Para Venuti, o tradutor deve, acima de tudo, respeitar as regras de 

linguagem e estilo da língua de chegada, a fim de não causar estranheza e garantir uma 

leitura natural e fluida para o público de chegada (Venuti, 1995). 

 

Under the regime of fluent translating, the translator works to make his or her work 

“invisible”, producing the illusory effect of transparency that simultaneously masks 

its status as an illusion: the translated text seems “natural”, i.e., not translated. 

(Venuti, 1995, p. 5) 

 

Venuti (1995) está ciente dos riscos da utilização desta estratégia por parte do tradutor e 

defende ainda que não é fiável nem recomendável domesticar todos os textos existentes, 

pois os mesmos possuem caraterísticas e estilos diferentes, e é isto que torna as obras tão 

únicas e ricas. Assim, domesticá-los eliminaria esse fator de heterogeneidade e variedade. 

Esta invisibilidade reflete-se ainda em questões exteriores ao texto, no âmbito social e 

económico. Muitas das pessoas que não estão em contacto com a profissão de tradutor 

acabam por negligenciar o seu papel, uma vez que, a maioria das vezes, este é invisível. 

Esta negligência acarreta consequências para o tradutor, maioritariamente no que diz 

respeito a questões salariais e direitos laborais, dado que o trabalho do autor é sempre 

mais aclamado e este é colocado num patamar superior ao tradutor. 

A invisibilidade do tradutor manifesta-se em todas as áreas da tradução, e a tradução 

audiovisual não é exceção. Nesta área em específico, a invisibilidade do tradutor torna-se 

um tema ainda mais sensível, uma vez que não existe um consenso relativamente ao que 

é considerado parte do processo de uma tradução audiovisual. Karamitroglou defende que 

 

One could regard as translational product only the translated verbal content of the 

film, in the final form it has when reaches the target system audience. On the other 
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hand, one might include the whole film in the definition of translational audiovisual 

product despite the fact that the whole film is not the product of the translational film. 

(Karamitroglou, 2000, p. 71) 

 

Segundo o autor, o que torna a tradução audiovisual um processo tão complexo é o facto 

de esta ser polissemiótica, isto é, trabalha diferentes aspetos do produto audiovisual, 

nomeadamente do canal visual e auditivo. Para além disso, a tradução audiovisual impõe 

ao tradutor legendador desafios que não se encontram noutros tipos de tradução, como é 

o caso das restrições espaciais e temporais (referidas no tópico 3.1), bem como a 

necessidade de condensar ao máximo o texto falado e decidir quais as informações que 

devem ser omitidas, quando necessário. 

Para além disto, o tradutor legendador enfrenta ainda um escrutínio muito maior e mais 

direto por parte do público que consome produtos audiovisuais comparativamente a outros 

tipos de tradução. 

 

El texto traducido no solo se debe adecuar a las numerosas limitaciones impuestas 

por el medio sino que también ha de someterse al escrutinio comparativo y 

evaluador de una audiencia que, por regla general, suele tener un conocimiento 

(discutible y variable) de la lengua original, sobre todo si se trata del inglés o del 

francés. Para los espectadores que estén familiarizados con las dos lenguas, los 

subtítulos ofrecen un pretexto ideal para jugar a la búsqueda del error. Pero no solo 

los iniciados. También el espectador medio puede percibir inconsistencias cuando 

los actores en pantalla ríen pero los subtítulos son de lo más anodino, cuando hay 

una clara desproporción entre la duración de los diálogos y los subtítulos o cuando 

la actuación enfadada del actor nos hace intuir una retahíla de exabruptos y los 

subtítulos ofrecen una versión muy eufemizada (Díaz-Cintas, 2001, p. 133). 

 

Neste excerto, Díaz-Cintas (2001) argumenta que a tradução audiovisual é um tipo de 

tradução muito vulnerável e passível de julgamento por parte do espetador, principalmente 

quando o produto se encontra em línguas estrangeiras com que o espetador está 

familiarizado, como é o caso do inglês. O espetador embarca numa busca por erros na 
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tradução e legendagem e, nestes casos, o tradutor deixa de ser invisível e passa a ser o 

centro de todas as atenções e julgamentos. 

A constante invisibilidade imposta ao tradutor legendador leva a que este não tenha 

qualquer reconhecimento. Muitas vezes nem o seu próprio nome é incluído nos créditos 

finais de um produto audiovisual, mas sim o nome da empresa de tradução a quem o 

serviço foi prestado. Consequentemente, o público nunca reconhecerá a pessoa 

responsável pelas legendas que acabou de ler. 

Uma das soluções propostas para colmatar esta questão da invisibilidade e desvalorização 

de e do tradutor passa pela importância da formação na profissão. Atualmente, não é 

obrigatória qualquer formação superior para produzir legendas, qualquer pessoa o pode 

fazer. Isto levou à emergência do fenómeno do fansubbing, que pode ser definido como 

uma legendagem amadora, feita de forma voluntária e gratuita, por pessoas sem 

experiência na área. 

 

Besides making new subtitled episodes available more rapidly and widening the 

range of available material, from the very beginning one of the main drivers for 

fansubbers has been translating in such a way as to fulfil the expectations and 

requirements of fans. They aim at providing a version which is a accurate and faithful 

to the original as possible and conveys jokes, quotations, word-plays, textual 

references, and the culture of the original, without trying to disguise the intervention 

of the translator, as is the case in traditional subtitling/dubbing (European 

Comission, 2012, p.9). 

 

A citação acima defende o fansubbing e destaca algumas das suas vantagens, como a 

rapidez na disponibilização das legendas e uma maior lealdade ao texto de partida, com 

mais explicitações e descrições, para garantir a compreensão por parte do público, mesmo 

que, para tal, sacrifiquem a invisibilidade do tradutor. Uma caraterística dos fansubbers é 

que, dado que o seu objetivo primordial é a lealdade ao original e a compreensão do 

espetador, acabam por descartar as normas e restrições que, por norma, um tradutor 

legendador deve seguir. Isto inclui o uso de diferentes cores e fontes, explicações mais 

extensas de referências culturais, legendas que ultrapassam as duas linhas, entre outros. 

Defende-se ainda que deveria existir uma relação harmoniosa entre tradutores 

legendadores profissionais e fansubbers, uma vez que ambos podem beneficiar dela. 
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Enquanto o legendador profissional assegura um nível de qualidade e rigor mais elevado, 

o fansubber possui um conhecimento cultural mais elevado. 

É notório que o fansubbing é uma prática que tem vindo a crescer e a tendência é que 

continuará cada vez mais presente na área do audiovisual. Assim, a Comissão Europeia 

(2012, p. 46) sublinha que é necessário que os profissionais da área da tradução 

audiovisual se adaptem a esta nova realidade, quer seja através do aprofundamento da 

sua especialização em áreas específicas, nomeadamente naquelas que requerem um 

maior grau de especialidade, quer seja redirecionando a sua carreira para trabalhos de 

pós-edição de textos traduzidos por máquinas ou fansubbers. 

Existirá sempre quem negligencia o papel indispensável do tradutor legendador, no entanto 

sendo um bom profissional da área, apostando na formação contínua e aprofundada, 

produzindo trabalhos de qualidade e, acima de tudo, transmitir confiança ao cliente, são 

pequenos grandes passos para se atingir o merecido respeito e valorização do trabalho 

enquanto tradutor legendador. 

 

3.4. Legendagem para festivais de cinema 
 

 

O primeiro festival de cinema de que há conhecimento data da década 30 do século XX e 

aconteceu em Veneza (Moeran & Pederson, 2011 apud Araújo, 2013, p. 1). Desde então, 

o número de festivais de cinema tem vindo a crescer exponencialmente por todo o mundo, 

tendo também a sua importância a nível social e cultural crescido ao longo dos anos. 

Os festivais de cinema podem ser de diversos tipos: generalistas vs especializados, com 

estreias a nível mundial vs estreias a nível nacional, com competições vs sem competições, 

festivais focados em difundir filmes realizados por estudantes, entre outros (Bauer, 2007 

apud Araújo, 2013, p. 5). Independentemente do tipo de festival, é seguro dizer que o 

objetivo principal deste tipo de evento é, na sua génese, enaltecer o cinema enquanto 

forma de arte (Bauman, 2001 apud Araújo, 2013, p. 5). Além disso, os festivais de cinema 

procuram difundir e dar visibilidade a filmes e produções que, caso contrário, dificilmente 

seriam reconhecidos, uma vez que os meios de comunicação e circuitos comerciais não 

tendem a dar espaço a cineastas menos reconhecidos. 

Marijke de Valck (2007) divide a evolução histórica dos festivais de cinema na Europa em 

três fases distintas: 

• A primeira fase corresponde ao advento dos festivais do cinema, que tem início no 

primeiro festival de cinema (Veneza, 1932), passa pela criação do ilustre festival de 

Cannes, faz referência aos percalços vividos nestes dois festivais, nos finais da 
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década de 60 (maioritariamente associados a questões políticas), e termina com as 

mudanças sofridas pelo formato festival, na década de 70; 

• A segunda fase é marcada pela organização de festivais independentes, que 

tinham como objetivos primordiais preservar a arte do cinema e dinamizar a 

indústria do cinema; 

• A terceira fase corresponde ao fenómeno de internacionalizar, institucionalizar e 

profissionalizar os festivais de cinema, dando origem ao agora denominado “circuito 

internacional de festivais de cinema”.  

No que diz respeito à tradução no contexto de festivais de cinema, Martínez-Tejerina (2014, 

p. 216) afirma que a prática mais comum é existir um ficheiro de legendas na língua do 

país organizador do festival, e ainda, no caso de festivais com competições internacionais, 

onde se enquadra o Festival de Cinema AVANCA, os filmes devem também ser traduzidos 

e legendados em inglês, visto que o júri tende a ser constituído por elementos de diversos 

países, sendo o inglês a língua unificadora. 

Relativamente aos processos de legendagem realizados em festivais de cinema, é 

pertinente mencionar Herman Brondeel (1994 apud Alves, 2018) que faz referência ao 

Festival Internacional de Cinema de Gent, na Bélgica, para descrever o processo de 

criação de legendas no contexto de um festival de cinema. Segundo o autor, nos primórdios 

do festival, em 1992, eram utilizados microcomputadores. No entanto, dois anos depois, 

em 1994, realizou-se o salto para as cassetes VHS, o que facilitou o trabalho do tradutor, 

uma vez que estas eram capazes de gerar os códigos de tempo, tarefa que anteriormente 

tinha que ser realizada manualmente pelo tradutor. Chegada a altura de projetar os filmes, 

as legendas tinham que ser projetadas ao vivo e manualmente, normalmente sobre uma 

tira branca com recurso a um projetor. 

Atualmente, o método mais utilizado em festivais de cinema é a legendagem eletrónica. A 

legendagem eletrónica foi criada em 1984 pelo arquiteto e inventor Fabrizio Fiumi e 

consiste num sistema que permite a projeção do filme e das legendas simultaneamente, 

mas independentes entre si. Tal é possível pois as legendas são projetadas a partir de um 

ficheiro separado, o que permite manter a celuloide intacta e livre de ácido (Martínez-

Tejerina, 2014, p. 217).  

Martínez-Tejerina (2014, p. 217) menciona ainda algumas vantagens da legendagem 

eletrónica, nomeadamente: o facto de tornar o processo de legendagem mais rápido, uma 

vez que, ao contrário das legendas queimadas, nas quais é necessário um processo de 

spotting (“marcação” dos tempos de entrada e saída das legendas), na legendagem 

eletrónica este processo é mais agilizado e rápido; os custos inerentes à legendagem 
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eletrónica são muito mais reduzidos, pois as empresas tendem a cobrar menos por este 

tipo de serviços, fruto de se tratar de um processo mais rápido e que não requer tanta 

experiência por parte de quem a realiza; dado que as legendas não estão embutidas no 

ficheiro do filme, este não fica “contaminado”, o que se torna também uma vantagem, visto 

que os filmes são enviados para diferentes festivais de cinema e, assim, a mesma cópia 

pode ser enviada para todos eles, sendo apenas necessário depois inserir o ficheiro da 

legenda, poupando assim nos custos de cópias; finalmente, a última vantagem prende-se 

com a compatibilidade. Graças ao facto de as legendas serem projetadas 

independentemente, estas são compatíveis com qualquer formato, desde DVD, Blu-ray, 

35mm, entre muitos outros. 

 

3.4.1. O processo de tradução 
 

No que diz respeito a como se desenrola a tradução de filmes para festivais, a primeira 

etapa é semelhante à de qualquer projeto de tradução: o tradutor começa por receber um 

e-mail de um gestor de projetos para saber se o tradutor tem disponibilidade para traduzir 

o filme, ou filmes, em questão. Para além do corpo escrito do e-mail, o tradutor recebe 

também um link de uma plataforma de download de ficheiros, a fim de descarregar o filme 

a traduzir, e outros potenciais anexos relevantes. De seguida, o tradutor começa a sua 

tarefa: produzir uma tradução na forma de segmentos de legendas, que deverão sempre 

cumprir as restrições mencionadas no Ponto 3.1 deste relatório. Esta é a tarefa principal 

do tradutor, dado que, ao contrário da legendagem embutida no filme, não é necessário 

definir manualmente os códigos de tempo, e também não é necessário ter em consideração 

as mudanças de cena aquando da segmentação das legendas (Martínez-Tejerina, 2014, 

pp. 218-219). 

Relativamente aos vídeos, é extremamente comum os tradutores receberem vídeos com 

má qualidade (justificado pelo facto de os websites utilizados para partilhar ficheiros 

normalmente terem limite de armazenamento), por vezes com marcas de água (por 

questões de privacidade, mas que, muitas vezes, contamina a imagem para o tradutor). É 

também prática comum receber vídeos com legendas já embutidas, na maioria das vezes 

em inglês, algo que mencionarei mais à frente, na parte aplicada deste relatório, relativa 

ao estágio.. Nestes casos, é aconselhado ao tradutor reproduzir a segmentação das 

legendas embutidas, “not to distract the viewer with constant flashes created by the two 

subtitle tracks appearing at different rates” (Martínez-Tejerina, 2014, p. 219). No entanto, 

por vezes as legendas embutidas são de má qualidade, e não respeitam as regras e 

restrições impostas para uma boa prática de legendagem. Nestes casos, o tradutor deve 
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sacrificar o conforto do espetador e optar por criar legendas de qualidade (Martínez-

Tejerina, 2014). 

Existem ainda situações em que o tradutor não recebe um ficheiro em vídeo, mas sim um 

documento escrito, que podem ser dos mais variados tipos: guiões, listas de diálogos, 

listas, entre outros. Dada esta variedade, o tradutor pode receber um documento 

extremamente claro e detalhado ou, pelo contrário, documentos extremamente 

incompletos e inclusive com erros. Nestes casos, o trabalho do tradutor é dificultado, uma 

vez que, sem o formato audiovisual do produto, é impossível produzir uma tradução 100% 

fiel, pois o fator imagem e áudio é crucial para o entendimento integral da obra (Martínez-

Tejerina, 2014, p. 219). 

 

3.4.2. Legendagem para festivais de cinema em Portugal 
 

Quando falamos da história dos festivais de cinema em Portugal, é quase impossível não 

fazer referência à importância dos cineclubes. Os cineclubes surgiram na Europa no 

período do pós-guerra, com o objetivo de promoverem a exibição e divulgação de filmes 

(Leão, 2021, p. 162). 

Em Portugal, os cineclubes surgiram como uma resposta ao crescente movimento de 

americanização do cinema sentido na altura, a fim de tentarem reverter o facto de o cinema 

se ter transformado numa indústria de massas. Para tal, organizaram exibições e 

incentivaram à discussão de filmes considerados “dignos” da Sétima Arte (Granja 2007 

apud Leão, 2021, p. 162). O autor aponta ainda o nascimento dos cineclubes portugueses 

para 1943, ano em que foi criado o Belcine - Clube de Cinema da Parede e, dois anos mais 

tarde, do Clube Português de Cinematografia (CPC/CCP). A missão destes clubes 

centrava-se na disseminação de cinema de qualidade, nomeadamente filmes produzidos 

em Portugal. 

Atualmente, em Portugal, existem 20 festivais de cinema, sendo que a maioria decorre no 

distrito de Lisboa, mas existem também outros em distritos como o Porto, Aveiro (onde 

realizei o meu estágio curricular, no Festival Internacional de Cinema AVANCA), Coimbra, 

Faro, entre outras (ICA, 2012). 

No que diz respeito a como se procede a legendagem para festivais de cinema em 

Portugal, o processo é semelhante ao que se assiste noutros países da Europa. Na fase 

inicial dos festivais de cinema, os tradutores recebiam o filme em formato de cassete VHS. 

No entanto, na maioria dos casos, o tradutor recebia apenas o guião em formato Word e 

trabalhava no mesmo formato. No que diz respeito à inserção das legendas no filme, esta 

era feita pela produtora cinematográfica, quando se tratava de filmes de renome a ser 
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comercializados. No contexto dos festivais de cinema, era um técnico de informática que 

procedia à projeção das legendas ao vivo (Alves, 2018, p. 35). 

Visto que o tradutor muitas vezes apenas recebia o guião do filme, em alguns casos a sua 

legendagem acabava por não ter efeito, uma vez que, nos festivais de cinema, as versões 

finais dos filmes são enviadas muito próximo da realização do festival. Ora, estas versões 

finais tendem a sofrer algumas alterações em relação às enviadas inicialmente, quer seja 

por existirem cenas adicionadas à última da hora ou, pelo contrário removidas. Tudo isto 

afeta a tradução, dado que os tempos iniciais já não corresponderão aos finais, 

comprometendo assim toda a tradução. 

Outro fator que muitas vezes compromete a legendagem num festival de cinema são os 

prazos apertados. Em festivais de cinema, como já referi, são enviados inúmeros produtos 

audiovisuais, dos mais diversos países, nas mais diversas línguas, alguns com guião ou 

ficheiro de legendagem já com os códigos de tempo, outros apenas com o filme. Em adição 

a isto, ao longo da organização do festival são enviadas diversas versões do mesmo 

produto audiovisual, que obrigam à adaptação do ficheiro de legendagem criado até então. 

Ora, se o tradutor responsável pela tradução de um filme não for capaz de terminar a 

tradução dentro do prazo, isso comprometerá a sua exibição no festival (Alves, 2018, p. 

36). 

Com o passar dos anos e com a emergência da era digital, o processo de tradução tornou-

se mais simples, não só pelo surgimento de ferramentas de tradução e programas de 

legendagem, que otimizam o trabalho do tradutor, como também pela existência de 

plataformas de comunicação e partilha de ficheiros, que tornam mais simples e rápido o 

envio de ficheiros de grande dimensão. Além disso, a era digital permitiu também a 

agilização dos processos de comunicação entre empresas e tradutores, e também 

tradutores entre si, em projetos nos quais trabalham vários profissionais, assegurando a 

consistência do produto final. 

  



40 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

         CAPÍTULO II - ESTÁGIO CURRICULAR
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4. Descrição da instituição de acolhimento 
 

O Cine-Clube de Avanca (CCA) é uma associação sem fins lucrativos vocacionada para a 

promoção e produção da cultura pelos meios audiovisuais. Tem a sua sede no distrito de 

Aveiro, mais concretamente na freguesia de Avanca, concelho de Estarreja. Iniciou 

atividade em 1975, no entanto a sua fundação oficial só aconteceu em novembro de 1982. 

Para além de promover e produzir conteúdos audiovisuais, o CCA dedica-se também a 

edições bibliográficas, formações e organizações de eventos. 

Um dos eventos organizados pelo CCA é o Festival Internacional de Cinema AVANCA, 

que é precisamente o evento no qual realizei o meu estágio curricular enquanto tradutora 

e legendadora.  

O Festival de Cinema AVANCA acontece desde 1997, na última semana de julho. Este 

festival junta produtos e personalidades da esfera do cinema internacional e nacional, e 

engloba diversas atividades e eventos, nomeadamente workshops, exposições de 

fotografia, conferências, apresentações de livros, e várias competições. Destas 

competições, cabe destacar a Competição Internacional e a Competição Avanca dos 

Encontros Internacionais de Cinema, Televisão, Vídeo e Multimédia – AVANCA, uma vez 

que foram as abrangidas no meu estágio curricular. Para as restantes competições, as 

legendagens foram assumidas pelo Cine-Clube de Avanca, ao longo do trabalho de 

produção dos filmes. Neste festival, são exibidos produtos audiovisuais de diferentes 

categorias, entre elas curtas-metragens, longas-metragens e animações. 

 

5. Descrição da realização de tarefas 
 

Este estágio e adjacente relatório inserem-se na unidade curricular de 

Dissertação/Projeto/Estágio do Mestrado em Tradução Especializada da Universidade de 

Aveiro. 

Durante este processo, fui acompanhada pelo meu orientador, o professor Francisco 

Fidalgo, e a minha coorientadora, a professora Cláudia Ferreira, que faz também parte da 

organização e equipa de legendagem do Festival de Cinema de Avanca. 

O meu estágio curricular teve início a 3 de maio de 2021 e terminou a 1 de agosto de 2021, 

precisamente no último dia do festival, para o qual fui convidada e no qual marquei 

presença. As tarefas que me foram atribuídas recaíram sobretudo na legendagem de 

curtas e longas-metragens, no entanto realizei também a tradução de um argumento e 

outra para um trabalho de voz-off. 
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É seguro dizer que, no contexto de festivais de cinema, os prazos costumam ser muito 

apertados, estão constantemente a chegar filmes à organização, sendo que muitos destes 

chegam muito próximos da data do festival, o que exige que o processo de tradução e 

legendagem seja muito bem organizado e relativamente rápido (Vid. Ponto 3.4.2). Posto 

isto, o meu estágio dividiu-se em duas fases distintas: a primeira fase, desde o início do 

estágio, a 3 de maio, até inícios de julho, caraterizou-se por um período mais calmo, onde 

a carga de trabalho era menor (nesta fase, legendei apenas uma curta-metragem e um 

argumento), pois o cine-clube ainda não tinha recebido todos os conteúdos audiovisuais a 

traduzir e os prazos de entrega mais extensos; por outro lado, a partir de julho, iniciou-se 

a segunda fase, que culminou com a minha presença no festival. Nesta fase, trabalhei em 

mais conteúdos comparativamente à primeira fase (duas curtas-metragens, uma longa-

metragem e uma tradução para voz off), com prazos de entrega mais curtos. 

 

6. Metodologia de trabalho 
 
 

Como já referi, o meu estágio curricular iniciou-se em maio de 2021, em conjunto com mais 

duas colegas do mestrado. A dinâmica de trabalho pode ser explicada como um ciclo: a 

professora Cláudia Ferreira, em nome do CCA, enviava-me os conteúdos a traduzir e/ou 

legendar, eu realizava o trabalho e enviava-o para os meus orientadores de mestrado, para 

que o revissem e fizessem possíveis correções/sugestões. Seguidamente, o trabalho era-

me enviado novamente, de forma a eu proceder às devidas alterações e, finalmente, 

enviava o produto final à professora Cláudia, novamente, para que fosse remetido para o 

cine-clube/festival. 

As comunicações com os orientadores foram sempre realizadas por e-mail. No que diz 

respeito ao envio dos produtos audiovisuais a trabalhar, alguns foram enviados por e-mail, 

enquanto outros, com um formato demasiado grande para serem enviados por e-mail, 

foram enviados através da plataforma WeTransfer. 

No que diz respeito às ferramentas utilizadas, utilizei várias, com propósitos distintos. Para 

a tradução do argumento e da voz off, e também para a tradução de algumas legendas, 

utilizei o Microsoft Word. Além disso, recorri também a alguns dicionários online, para 

esclarecer dúvidas de vocabulário, nomeadamente: os dicionários Priberam e Infopédia, 

para questões da língua portuguesa; o Cambridge Dictionary, para dúvidas de vocabulário 

em inglês; e ainda o dicionário da RAE, para esclarecer palavras e expressões em 

espanhol. Ocasionalmente, recorri também a ferramentas online de tradução, como o 

Linguee e o ReversoContext. 
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Na fase da legendagem, utilizei a ferramente Subtitle Edit, visto tratar-se de uma 

ferramenta já conhecida e explorada no decorrer do mestrado, com a qual já tinha 

trabalhado anteriormente e já conhecia todas as suas funcionalidades, o que permitiu 

agilizar o processo. 

Os vídeos eram enviados em formato .mp4, no entanto, a minha versão da ferramenta 

Subtitle Edit não suporta esse formato. Assim, utilizei também um conversor de vídeo 

online para converter os vídeos para o formato .avi. 

Importa destacar que, durante todo o processo de tradução e legendagem, tive como uma 

das bases o modelo FAR de Pedersen (Vid. Ponto 3.2), que assenta em três princípios: 

equivalência funcional (as legendas transmitem o significado do original?), aceitabilidade 

(as legendas soam corretas e naturais na língua de chegada?) e legibilidade (as legendas 

podem ser lidas de forma fluente?). Tentei aplicar este modelo à parte prática deste 

relatório através da deteção de erros que pudessem passar despercebidos mas, não 

obstante, interferir com a lealdade da legenda ao original. 

 

7. Trabalhos realizados 

 

Como já referi anteriormente, o meu estágio curricular englobou a tradução e legendagem 

de três curtas-metragens, uma longa-metragem, um argumento e uma voz off. Abaixo, 

apresento uma tabela com os títulos destes conteúdos, o par linguístico trabalhado, a sua 

duração e o número final de legendas. 

 

Título Tipo de conteúdo Par linguístico Duração Legendas 

Scratch Curta-metragem PT-ES 00:08:45 67 

Doesn’t Fall Far Curta-metragem EN-PT 00:14:59 141 

Only a Child Curta-metragem EN-PT 00:06:47 99 

The End Longa-metragem EN-PT 01:45:19 1057 

Tabela 1 – Títulos, tipo, par linguístico, duração e número de legendas dos conteúdos 

traduzidos 

 

Durante a tradução e legendagem destes conteúdos para o festival, deparei-me com 

alguns desafios. No que diz respeito ao guião e à voz off, nos quais tive apenas a tarefa de 
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tradução, as principais dúvidas prenderam-se com aspetos linguísticos, nomeadamente de 

vocabulário, principalmente na tradução do guião, visto que empregava muitas expressões 

em português do Brasil. Já na tradução e legendagem das curtas-metragens, para além 

das dificuldades a nível linguístico, impuseram-se também desafios ao nível da 

legendagem, mais concretamente ter que garantir que as legendas não ultrapassavam o 

número limite de caracteres, obrigando-me a filtrar a informação e condensar o texto, e 

ainda ao nível da sincronização dos tempos, onde o principal desafio foi produzir um texto 

audiovisual coeso, fluido, com uma velocidade de leitura adequada, coisa que nem sempre 

foi fácil, visto que, em alguns dos conteúdos, o discurso era extremamente acelerado e foi 

necessário criar algumas pausas. 

Finalmente, a longa-metragem foi o conteúdo que me impôs mais desafios. Tratando-se 

de um conteúdo que não era falado em nenhuma das minhas línguas de trabalho, vinha 

acompanhado de um ficheiro de legendas em inglês. No entanto, uma vez que eu não 

entendia a língua, tornou-se complicado compreender se essas legendas em inglês 

estariam corretas, tanto a nível linguístico como a nível de sincronização, o que tornou o 

processo mais demorado. 

Seguidamente, descreverei detalhadamente todas as tarefas realizadas durante o estágio, 

os desafios encontrados e as respetivas soluções encontradas para os ultrapassar. 

 

7.1. Tradução e legendagem da curta-metragem Scratch 
 
 

A curta-metragem Scratch (2021) é um filme de animação, realizado por Nuno Fragata e 

produzido pelo Filmógrafo. Os temas explorados nesta curta passam pela perda e a 

recuperação, pela relação entre o presente e o ausente, e a memória de alguém que já 

não está presente. 

A tarefa que me foi atribuída para esta curta-metragem foi a de a traduzir e legendar, de 

português para espanhol. Visto tratar-se da fase inicial do estágio, não me foi dado um 

prazo de entrega, pelo que consegui trabalhar com tempo e calma. Importa também referir 

que apenas me foi enviado o filme, sem qualquer ficheiro .srt com legendas já criadas, logo 

tive que criar um ficheiro .srt de raiz, com as legendas em espanhol e respetiva 

sincronização. 

Numa fase inicial, comecei por assistir à curta-metragem na íntegra, para me familiarizar 

com o conteúdo e com a linguagem. De seguida, comecei a traduzir no Subtitle Edit, 

enquanto visionava a curta pela 2ª vez. Depois da tradução concluída, procedi à 

sincronização das legendas, e a alguns ajustes na divisão das legendas. 
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Como disse anteriormente, o par linguístico desta curta-metragem era português-espanhol, 

o que acaba por, de uma forma geral, dificultar o trabalho, uma vez que, por norma, o 

tradutor sente-se mais à vontade a traduzir para a sua língua nativa. 

Posto isto, as principais dificuldades prenderam-se, de facto, com questões linguísticas, 

começando pelo título da curta-metragem. O título Scratch pode ser traduzido para 

português como “arranhões”, “riscos” ou “rabiscos”, no entanto, tendo em conta o contexto 

e visual da curta-metragem, o mais adequado seria “rabiscos”. Assim, em espanhol, optei 

por “Rayado”. Cabe notar que em português, o título original da curta-metragem encontra-

se em inglês, algo corrente e aceite na cultura portuguesa, ao contrário da espanhola, cujo 

comportamento normal é traduzir. 

Também os tempos verbais foram alvo de dúvidas. Nesta curta, em português, utiliza-se a 

perífrase estar + a + verbo no infinitivo (ex.: no minuto 00:01:15, o narrador diz “Por esta 

hora, já a Mafalda estaria a perguntar”. No entanto, após colocar esta dúvida ao meu 

orientador, o professor Francisco, que tem como língua nativa o espanhol, percebi que, em 

espanhol, a melhor opção seria utilizar o condicional (ex: na legenda 2, optei pela tradução 

“A esta hora, ya Mafalda preguntaría”).  

Em termos de pontuação, trata-se de uma curta com um discurso lento, com muitas 

pausas, sendo assim necessário recorrer várias vezes às reticências, para mimicar estas 

pausas (Vid. Ponto 3.1.4). 

O texto falado já é relativamente conciso, pelo que não foi necessário utilizar técnicas de 

redução e/ou condensação, tendo recorrido principalmente a transferências e imitações 

(Vid. Ponto 3.2.1). 

No que diz respeito à fase da legendagem, visto tratar-se de um discurso muito lento e 

pausado, como já referi, não encontrei dificuldades significativas no processo de 

sincronização das legendas. 

 

7.2. Tradução do argumento Livros Restantes 
 

 

A segunda tarefa que me foi atribuída durante o estágio foi a tradução do argumento da 

longa-metragem Livros Restantes, que seria enviada para ser utilizada noutro festival. Esta 

longa-metragem foi realizada por Marcia Paraiso, insere-se no género de ficção, e aborda 

temas como o passado, o autoconhecimento, emoções e traumas. Livros Restantes conta 

a história de Ana, uma professora que se muda para Portugal e decide doar todos os seus 

livros. Restam-lhe apenas cinco, e Ana decide oferecer esses cinco livros às pessoas que 

outrora lhos ofereceram, mas todos eles com dedicatórias especiais. 
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A tarefa consistia na tradução do argumento de português para inglês. Como já referi 

anteriormente, o facto de uma tradução ser da língua nativa do tradutor para uma língua 

estrangeira acaba por dificultar o processo, uma vez que este não domina tanto a língua 

em questão. Outra agravante deste argumento foi o facto de estar escrito em português do 

Brasil, o que levou a que fosse necessária muita pesquisa para esclarecer questões de 

vocabulário e expressões idiomáticas (Vid. Ponto 3.1.3). 

Visto tratar-se de um argumento extenso, com um total de 71 páginas, a sua tradução foi 

dividida entre mim e as minhas duas colegas de estágio o que, por um lado, acelerou o 

processo de tradução mas, por outro, impôs alguns desafios a nível da consistência, uma 

vez que tínhamos que estar em constante contacto. 

Dado que a tarefa era apenas de tradução do argumento, as principais dúvidas que se 

impuseram recaíram sobre aspetos linguísticos, maioritariamente questões do português 

do Brasil. As soluções para as ultrapassar surgiram através de discussões e sessões de 

brainstorming com as minhas colegas, com o CCA e, inclusive, com elementos da equipa 

que realizou o filme. Abaixo, apresento algumas das dificuldades e respetivas soluções: 

 

TP TC Comentários 

Taí, mas vamo agora tocar um 

papo mais cabeça. 

But let’s talk about more 

interesting things. 

Definição do dicionário Priberam 

para “papo-cabeça”: [Brasil, 

Informal]  Conversa séria ou sobre 

tema de interesse comum às 

pessoas envolvidas. 

Muito massa. 

Lá eles chamam de fixe. 

Really ‘massa’. 

Over there they say ‘fixe’. 

Achei pertinente manter as 

expressões em português, para 

que as frases fizessem mais 

sentido. 

Me lembro quando tu foi fazer o 

segundo grau fora, quando tu 

foi pro Instituto, saiu da Barra. 

I remember when you went to 

high school abroad, when you 

went to the Institute, you left 

Barra. 

Aqui, a tradução de “segundo 

grau” para “second class” estaria 

errada. Após alguma pesquisa, 

percebi que se referia ao 

secundário, “high school” em 

inglês. 

Toda a sequência tem influência da 

cena de almoço familiar no 

filme "festa de família"- seguindo a 

proposta do movimento 

The entire sequence has the 

influence of the family lunch 

scene in the movie “The 

Celebration” 

Após pesquisar o filme “Festa de 

Família”, cheguei à conclusão de 

que o seu título em inglês não era 
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dogma 95 a tradução literal “Family Party”, 

mas sim “The Celebration”. 

cair na visa end up on the street Após deliberação em grupo, com 

a orientadora e com o aval da 

equipa de produção da longa-

metragem. 

piadas do tipzão dad jokes Após deliberação em grupo, com 

a orientadora e com o aval da 

equipa de produção da longa-

metragem. 

Tabela 2 – Exemplos da tradução do guião da longa-metragem Livros Restantes 

 

 
 
7.3. Tradução e legendagem da curta-metragem Doesn’t Fall Far 
 

 

Após a tradução do argumento, foi-me atribuída a curta-metragem Doesn’t Fall Far. Esta 

curta foi realizada por Joshua Payne e insere-se na categoria de drama. Explora temas 

relacionados com a família, segredos e emoções reprimidas. Através de humor e ironia, 

explora vulnerabilidades e dinâmicas familiares reais, e conta a história de um pai e filho 

que, numa noite, descobrem que partilham um segredo, e encontram-se num impasse 

sobre como proceder daí em diante, sem comprometerem a sua relação e da família. 

Para esta curta-metragem, a tarefa que me foi atribuída consistiu na sua tradução e 

legendagem, de inglês para português. Criei um ficheiro .srt de raiz, uma vez que ainda 

não existia um. 

Uma vez que se tratava de uma tradução para a minha língua nativa, não existiram dúvidas 

significativas a nível linguístico ou do vocabulário. No entanto, no âmbito da legendagem, 

impuseram-se alguns desafios: 

• Entre as legendas 34 e 38, a velocidade do discurso é muito rápida, e estão várias 

pessoas a falar. Assim, as legendas acabaram por ficar muito próximas umas das 

outras, sem praticamente pausa nenhuma entre elas, como é possível ver na 

imagem abaixo (ver Figura 1), a fim de acompanhar a velocidade do discurso. 

• Esta dificuldade manifestou-se também entre as legendas 45 e 63, que incluem 

uma narração de uma luta. Este intervalo de legendas foi particularmente difícil de 

legendar uma vez que, à semelhança do tópico anterior, se tratava de um discurso 

rápido e sem pausas. Dado que o discurso não tem pausas, torna-se complicado 

não só sincronizar as legendas de forma a que o leitor tenha tempo suficiente para 
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as ler, com as pausas possíveis, mas também a tarefa de dividir as legendas se vê 

dificultada, uma vez que o discurso não possui muitas pausas ou quebras de 

discurso, sendo por vezes necessário dividir um pouco o discurso com a mudança 

de legenda (Vid. alínea b. do Ponto 3.1.1). 

• No minuto 00:12:48, correspondente à legenda 132 tive muitas dificuldades para 

perceber o que a personagem dizia. Para ultrapassar isto, foi necessário ouvir a 

fala inúmeras vezes até, também com o auxílio do contexto da curta-metragem, 

entender o que era dito. O recurso a auscultadores foi fundamental para aprimorar 

o som. 

• A nível linguístico, é pertinente referir a tradução do título da curta-metragem. A 

expressão “doesn’t fall far” é uma abreviação da expressão “The apple doesn’t fall 

far from the tree”, que é normalmente utilizada para fazer referência a crianças que 

partilham caraterísticas dos seus pais. Em português, existe a expressão 

equivalente “Quem sai aos seus não degenera”, e foi depois abreviada para “Quem 

sai aos seus…”. 

 

Figura 1 – Captura de ecrã da velocidade das legendas na curta-metragem Doesnt’ Fall 

Far 

 

7.4. Tradução e legendagem da curta-metragem Only a Child 
 

 

A curta-metragem Only a Child constitui uma animação, mais concretamente um poema 

visual, e foi realizada por Simone Giampaolo. Esta curta é inspirada num discurso de 
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Severn-Cullis Suzuki, proclamado em 1992, quando esta jovem ativista canadiana tinha 

apenas 12 anos. Trata-se de um apelo pelo futuro do nosso planeta, nomeadamente no 

que diz respeito a questões ambientais e de distribuição mundial de riqueza. 

Para esta curta-metragem, a minha tarefa consistia na tradução e legendagem de inglês 

para português. No entanto, ao contrário das tarefas anteriores, para esta, foi-me 

providenciado um ficheiro .srt2 em inglês, e foi-me pedido que substituísse as legendas em 

inglês pela sua tradução em português. 

O facto de ter o ficheiro .srt facilitou a minha tarefa, não só pelo facto de ser mais fácil 

entender o que era dito na curta, sem ter de estar a ouvi-la inúmeras vezes, como também 

por já ter os timecodes3, o que acelera o processo de legendagem. Contudo, o ficheiro .srt 

não estava perfeito, continha algumas lacunas, nomeadamente no que diz respeito à 

divisão das legendas. Além disso, surgiram também algumas dúvidas ao longo da tradução 

e legendagem do ficheiro, que passo a enumerar: 

• Em todo o ficheiro .srt original, foi necessário alterar as legendas, uma vez que o 

discurso por vezes era pausado, e a divisão das legendas acentua essa pausa. 

Além disso, a divisão foi também necessária em legendas que ultrapassavam o 

limite de tempo máximo que deveriam permanecer no ecrã (ver figura 2). 

• Ainda relativamente à questão da divisão das legendas, o .srt original tinha divisões 

de legendas que não respeitavam as regras de divisão, nomeadamente legendas 

que quebravam unidades gramaticais. Posto isto, achei pertinente corrigir essa 

divisão, a fim de obter legendas com frases mais estruturadas e que facilitassem a 

leitura (Vid. Ponto 3.1.2). 

• O ficheiro .srt original tem também algumas instâncias nas quais faltam legendas, 

ou então legendas com alguns erros de transcrição, como é caso do minuto 

00:03:15, no qual se pode ouvir “Did you have to worry of these things when you 

were my age”, no entanto a legenda lê “Did you have to worry of these things when 

you are my age”.  

 

 
2 Ficheiro de texto que contém as legendas do produto audiovisual. 
3 Códigos de tempo que marcam o início e o final de cada legenda. 
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Figura 2 – Captura de ecrã de exemplos de problemas na legendagem da curta-metragem 

Only a Child 

 

 
 
 
7.5. Tradução e legendagem da longa-metragem The End 
 
 

Neste caso, a minha tarefa consistiu na tradução e legendagem da longa-metragem The 

End. Trata-se de uma longa-metragem russa, realizada por Vladimit Kott. A longa 

acompanha Mitya, um realizador que, após abandonar o set da sua próxima série, se vê 

confrontado com uma série de eventos, onde conta com a participação da sua família e 

amigos, na busca pela resposta à derradeira questão: Que tipo de realizador quer ser: 

fantástico, talentoso, ou apenas normal? 

Visto tratar-se de uma longa falada em russo, esta vinha acompanhada de um ficheiro .srt 

em inglês e a minha tarefa passou pela tradução e legendagem para português no mesmo 

ficheiro, mantendo as legendas em inglês, ficando assim o ficheiro final com legendas de 

quatro linhas. O primeiro desafio prendeu-se precisamente com isso, com o facto de ser 

um filme falado numa língua completamente desconhecida para mim. Foi extremamente 

difícil perceber se o ficheiro .srt estava correto, tanto a nível de tradução, como no que diz 

respeito à legendagem, nomeadamente perceber se as legendas estavam bem 

sincronizadas com os diálogos. 

Para além disso, deparei-me com outros desafios, tanto a nível linguístico como técnico, 

nomeadamente: 
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• Problemas na temporização – nas primeiras legendas do ficheiro .srt em inglês da 

longa-metragem, as legendas iniciais não estavam sincronizadas com o diálogo. 

Apesar de estar numa língua desconhecida para mim, consegui perceber isso 

através dos movimentos labiais dos intervenientes. Após me aperceber, procedi à 

devida correção da sincronização. Ainda relativamente à temporização, existiam 

também legendas que ultrapassavam o limite de tempo máximo que uma legenda 

deve permanecer no ecrã. A solução para esta dificuldade passa pela divisão das 

legendas em segmentos mais curtos (Vid. alínea b. do Ponto 3.1.1). 

• Legendas com uma palavra – em algumas instâncias, existiam legendas com 

apenas uma palavra que eram demasiado extensas. Como já foi referido no capítulo 

anterior, uma legenda com apenas uma palavra não deve permanecer no ecrã por 

mais de um segundo. 

• Tu vs você – Ao contrário do inglês, em que o pronome “you” é usado 

transversalmente, em português é necessário optar pelo tratamento por “tu” ou 

“você”. Esta decisão deve ter em conta as idades dos intervenientes, bem como as 

relações entre eles. Nesta longa-metragem, por exemplo, o personagem principal 

trata praticamente todos por “tu”, no entanto, se observarmos, por exemplo, a sua 

relação com a sua assistente, este trata-a por “tu”, enquanto ela se dirige a ele 

utilizando a forma “você”, devido ao teor profissional da sua relação.  

• Itálicos – Esta longa-metragem carateriza-se muito pela introspeção, momentos em 

que o realizador se perde nos seus pensamentos. Nestas instâncias, é de extrema 

importância empregar o itálico, para sublinhar a ideia de pensamento e de voz 

interior. 

• Pausas – Precisamente nestes momentos de introspeção do realizador, o seu 

discurso é marcado por muitas pausas e hesitações. Na minha opinião, estas 

pausas não estavam suficientemente demarcadas no .srt original, onde as legendas 

eram separadas por vírgulas. Por outro lado, optei por delimitar estas pausas com 

reticências (Vid. Ponto 3.1.4), para enfatizá-las (Ex.: enquanto que no ficheiro 

original a legenda era “Let’s make her be undressed.”, eu optei por legendar como 

“Vamos pô-la.../ ...nua.”. 

• Interjeições – No ficheiro .srt original, existem legendas com interjeições, no 

entanto, essas interjeições são desnecessárias, pois não acrescentam informação 

ao discurso e além disso, o espetador é capaz de as entender sem a legenda. Por 

estes motivos, achei pertinente eliminar essas legendas (Vid. Ponto 3.1.3). Alguns 
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exemplos incluem: “sh-sh-sh-sh” (ao minuto 00:49:37), “Woah-woah-woah-woah!” 

(minuto 00:42:51) e “Wow.” (minuto 00:34:01). 

• No srt. original, existem também algumas lacunas no que diz respeito à ortografia, 

em legendas como “Let’s make he be undressed” ou “It’s white one white”. Nestes 

casos, achei pertinente corrigir os erros ortográficos também nas legendas em 

inglês, uma vez que estas também iam ser exibidas no festival. 

 

7.6. Tradução do voice-over de José Luis Espinosa, o Espião 
 

 

Esta última tarefa consistiu na tradução, de espanhol para português, de uma voz off a ser 

gravada para o documentário José Luis Espinosa, o Espião. Este documentário explora a 

vida difícil de José Luis Espinosa Pardo, um ativista que esteve ligado aos movimentos 

armados nos últimos anos do período franquista, bem como nos primeiros anos da 

democracia espanhola. Os temas explorados neste documentário são imensos, mas 

aquele com mais destaque é a relação de confidência entre Espinosa e a polícia, relação 

que gerou muita polémica. 

Para a tradução foi-me providenciado um documento Word com cerca de 600 palavras. 

Esta tradução foi relativamente simples, uma vez que era para a minha língua nativa, o que 

facilitou o processo ao nível da língua e do vocabulário. No entanto, visto que o texto possui 

várias siglas e acrónimos de nomes de partidos políticos de Espanha (ex.: MPAIAC, UGT, 

ETA, GRAPO, FRAP, “Unión del Pueblo Gallego” e “Frente de Liberación de Cataluña”), 

foi necessária alguma pesquisa, a fim de confirmar se as siglas e acrónimos se mantêm 

em português ou se existe algum equivalente, para assim garantir uma tradução correta e 

fidedigna. 
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8. Reflexão Crítica 
 

O estágio curricular no CCA foi, sem dúvida, uma experiência extremamente 

enriquecedora, tanto a nível pessoal como profissional. Nunca tinha trabalhado no contexto 

de um festival de cinema, não estava ciente de tudo o que se passava nos bastidores da 

organização de um festival deste calibre. É um processo que engloba muitas pessoas de 

meios diferentes, desde produtoras, realizadores, tradutores, estagiários, e todos eles têm 

um papel imprescindível para o funcionamento do festival, funcionando como uma grande 

engrenagem, na qual um não funciona sem o outro. 

O que talvez mais carateriza os festivais de cinema é o ritmo acelerado e a urgência que 

estes requerem. Candidaturas que chegam na reta final do prazo, filmes que são enviados 

dias antes do festival, e-mails que são trocados diariamente, ficheiros .srt com prazos de 

entrega limitados.  

Devido ao contexto pandémico em que nos encontramos, o festival, e toda a equipa 

envolvente, teve que se adaptar à nova realidade. Alterar dinâmicas e localizações, 

comunicar à base de e-mails e reuniões via Zoom, abdicar de algumas das suas atividades 

mais interativas no festival. No entanto, creio que isto não influenciou dramaticamente a 

minha experiência de estágio, visto que o trabalho já seria feito à distância de qualquer 

forma e, sobretudo, não comprometeu o sucesso do festival. 

Antes desta experiência, eu julgava ter já algumas noções de como é o mercado de 

trabalho na área da TAV. No entanto, esses conhecimentos eram meramente teóricos e, 

depois deste estágio, esses conhecimentos consolidaram-se e experienciei o lado real da 

teoria. O que mais se destacou para mim, nesta experiência, foi definitivamente a urgência 

que um festival requer, e o facto de, na maioria das vezes, o trabalho ser feito sob pressão. 

Estão constantemente a chegar filmes à organização do festival, o que leva a que as suas 

traduções tenham que ser feitas com alguma urgência, o que por vezes pode perturbar o 

processo de tradução e, consequentemente, o seu grau de qualidade. No entanto, creio 

que este trabalho sob pressão foi em parte vantajoso para o meu desenvolvimento como 

profissional nesta área, uma vez que me obrigou a cumprir rigorosamente com os prazos 

de entrega e a ser o mais metódica e produtiva possível durante o trabalho.  

É também importante referir que o facto de ter partilhado este estágio com outras duas 

colegas aliviou alguma da pressão. Ao dividirmos as várias tarefas entre as três, e até 

trabalhando em conjunto numa delas, foi possível aliviar a carga de trabalho de cada uma 

e também melhorar as nossas capacidades de trabalho em equipa, visto que nos 

mantínhamos sempre em contacto, para discutir ideias e esclarecer dúvidas. 
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Apesar da urgência que o festival exigia, todos os trabalhos foram alvo de revisão por parte 

do meu orientador, o professor Francisco Fidalgo e da minha coorientadora, a professora 

Cláudia Ferreira, e durante todo o estágio, houve um processo de ida e volta, no qual 

estava sempre em contacto com eles, na medida do possível, quer fosse para esclarecer 

dúvidas em relação às traduções e legendagens, quer fosse para discutir e planear as 

tarefas entre o grupo. No entanto, algumas destas revisões foram feitas com mais urgência, 

principalmente à medida que o início do festival se aproximava e o fluxo de trabalho 

aumentava. Houve instâncias em que foram colocadas questões à equipa de produção dos 

conteúdos a traduzir, como foi o caso do argumento da longa-metragem Livros Restantes 

e, neste caso, não se verificou um tempo de resposta tão imediato como quando eram 

colocadas dúvidas à orientadora ou à equipa do CCA. Também na curta-metragem 

Scratch, após ter entregado as legendas, o CCA foi contactado por Nuno Fragata, o 

realizador da curta de que o CCA é aliás produtor, a informar que tinha efetuado algumas 

alterações na curta-metragem, o que levou a que também fossem necessárias alterações 

de última hora na legendagem. Tudo isto é caraterístico dos festivais de cinema e, apesar 

de ser uma novidade para mim, creio que consegui sempre ultrapassar as adversidades, 

quer individualmente, quer com o apoio do grupo, dos orientadores e do CCA. 

Mesmo com todas as adversidades encontradas, advindas de ser a minha primeira 

experiência a trabalhar num contexto profissional, este estágio foi uma experiência 

extremamente gratificante e enriquecedora. Sinto que foi o culminar dos cinco anos de 

licenciatura e mestrado onde, depois de aprender todas as bases teóricas, pude pô-las em 

prática e estar em contacto com o cenário real da profissão. Tive a oportunidade de 

trabalhar naquela que é a área que ambiciono seguir profissionalmente, e o facto de gostar 

tanto da área da tradução audiovisual acabou por amenizar os momentos mais desafiantes, 

onde o stress por vezes se fazia notar, mas o gosto por traduzir e legendar dava-me a 

motivação para querer ultrapassar esses desafios e, acima de tudo, retirar aprendizagens 

dos mesmos. Porque, apesar da urgência do festival, o trabalho do tradutor legendador 

deve sempre ter uma parte reflexiva. Em todos os trabalhos que realizei, assegurei-me que 

assistia aos conteúdos diversas vezes, realizava pesquisas por vezes intensivas para 

compreender e traduzir corretamente alguns termos e expressões, e questionava as 

minhas próprias decisões, confrontando-as com outras possíveis, e refletindo sobre qual 

seria a mais acertada naquele contexto. 

Todo este processo culminou com a minha presença no festival. Foi uma experiência muito 

gratificante e, acima de tudo, tornou real, e materializou, todos os meses de trabalho 

durante o estágio. Foi estimulante ver tantas culturas diferentes, e pessoas apaixonadas 
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pela área da TAV, ali reunidas, num ambiente profissional, mas ao mesmo tempo acolhedor 

e reconfortante. Ver o meu nome, e o das minhas colegas, nos créditos finais dos filmes e 

no catálogo do evento despoletou um sentimento de orgulho e conquista, por fazer parte 

de um acontecimento tão importante para a indústria do cinema e para a área da tradução 

audiovisual. 

Tenho a certeza de que, no futuro, irei aplicar todos os conhecimentos, teóricos e práticos, 

adquiridos durante este mestrado e especialmente durante este estágio, e sei que este 

estágio contribuiu exponencialmente para o meu desenvolvimento pessoal e profissional e 

preparou-me para o mercado de trabalho na área. 
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9. Conclusão 
 

A tradução audiovisual tem vindo a crescer nas últimas décadas, nas quais se tem assistido 

a um crescimento no interesse pelo estudo desta área. A TAV é uma área multimodal e 

intersemiótica, e engloba diversas modalidades, entre elas a legendagem, objeto principal 

do meu estágio curricular e do desenvolvimento deste relatório. A natureza multimodal da 

TAV é um fator que um tradutor deve ter sempre em consideração, devendo este conhecer 

as diversas modalidades da área, e manter-se atualizado em relação às novas 

modalidades que vão surgindo ao longo dos anos. Para além de as conhecer, o tradutor 

deve também ser capaz de se reinventar de forma a adaptar-se a estas novas modalidades. 

Um dos fatores mais importantes, e aquele com mais ênfase neste relatório, passa pelas 

normas e restrições que o tradutor legendador deve cumprir a fim de assegurar uma 

tradução e/ou legendagem com qualidade. Estas restrições abrangem aspetos técnicos, 

textuais, linguísticos e tipográficos, que podem variar de país para país, ou mesmo 

consoante a empresa de tradução que atribui a tarefa. Apesar da tarefa principal ser 

traduzir e/ou legendar, um tradutor legendador deve possuir competências em diversas 

áreas. Para além da competência mais notória, a linguística (dominar a língua de partida e 

a língua de chegada), um tradutor audiovisual deve também desenvolver capacidades de 

pesquisa e, interligada a esta, saber processar e filtrar informação. Além disso, deve 

também ser capaz de manusear facilmente as várias ferramentas utilizadas para traduzir 

e legendar e, acima de tudo, ter uma grande capacidade de adaptação e aprendizagem, 

uma vez que constantemente são lançadas ferramentas novas. No que diz respeito a 

competências do foro psicológico, o tradutor deve ser capaz de trabalhar sob pressão. 

Este trabalho sob pressão acentua-se ainda mais no contexto de festivais de cinema, 

objeto deste relatório de estágio, nos quais se assiste a um ritmo extremamente acelerado 

e a um constante estado de urgência. 

A tradução e a legendagem são imprescindíveis no contexto dos festivais de cinema, uma 

vez que se trata de eventos que reúnem pessoas dos mais diversos países e culturas, e 

onde se assiste à exibição de produtos audiovisuais provenientes de todos os cantos do 

mundo e falados em inúmeras línguas diferentes, pelo que a tradução audiovisual atua 

como um elemento unificador desta diversidade, garantindo que todos são capazes de 

compreender e disfrutar daquele que é um evento tão importante para a língua e a cultura 

de um país. 
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Considero que o meu estágio curricular decorreu de forma positiva, sem grandes 

problemas. Sempre que surgiam dúvidas, pude sempre contar com o apoio imprescindível 

dos meus orientadores e da equipa do CCA para que, em conjunto, garantíssemos a 

qualidade dos produtos a ser exibidos. 

Como já referi na reflexão anterior, este estágio foi uma experiência extremamente 

gratificante e enriquecedora, tanto a nível pessoal como profissional. Aprendi imenso, da 

teoria e do mundo real do trabalho na área da TAV, tive a oportunidade de trabalhar na 

área da minha eleição e espero um dia poder repetir a experiência, pois este estágio, acima 

de tudo, fez-me perceber que a TAV é a área a que me quero dedicar no futuro, e sei que 

os conhecimentos adquiridos e os momentos vividos durante este período serão essenciais 

para o meu percurso enquanto profissional da área.  
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Anexo 1 – Programa do Festival Internacional de Cinema AVANCA 
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Anexo 1 – Captura de ecrã do Folheto com o programa do Festival Internacional de 

Cinema AVANCA 
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Anexo 2 - Catálogo do Festival Internacional de Cinema de Avanca 
 

 
Anexo 2 – Captura de ecrã do catálogo do Festival Internacional de Cinema de Avanca 
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Anexo 3 – Guião Livros Restantes na língua de partida 
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Anexo 3 – Capturas de ecrã de excertos do guião na língua de partida 
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Anexo 4 – Primeira versão da curta-metragem Only a Child 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Anexo 4 – Captura de ecrã da primeira versão da curta-metragem Only a Child 
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Anexo 5 – Primeira versão da longa-metragem The End 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Anexo 5 – Captura de ecrã da primeira versão da longa-metragem The End 
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Anexo 6 – Primeira versão do voice-over do documentário José Luis Espinosa, o 
Espião na língua de partida 
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Anexo 6 – Capturas de ecrã da primeira versão do voice-over do documentário José Luis 

Espinosa, o Espião na língua de partida 
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Apêndice 1 – Versão final da curta-metragem Scratch 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Apêndice 1 – Captura de ecrã da versão final da curta-metragem Scratch 
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Apêndice 2 – Versão final do guião Livros Restantes na língua de chegada 
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Apêndice 2 – Capturas de ecrã da versão final do guião Livros Restantes na língua de 
chegada 
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Apêndice 3 – Versão final da curta-metragem Doesn’t Fall Far 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Apêndice 3 – Captura de ecrã da versão final da curta-metragem Doesn’t Fall Far 
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Apêndice 4 – Versão final da curta-metragem Only a Child 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Apêndice 4 – Captura de ecrã da versão final da curta-metragem Only a Child 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



79 

 

Apêndice 5 – Versão final da longa-metragem The End 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Apêndice 5 – Captura de ecrã da versão final da longa-metragem The End 
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Apêndice 6 – Versão final do voice-over do documentário José Luis Espinosa, o 
Espião na língua de chegada 
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Apêndice 6 – Capturas de ecrã da versão final do voice-over do documentário José Luis 

Espinosa, o Espião na língua de chegada 


